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MEMORIAL DESCRITIVO PAVIMENTAÇÃO CRAS – CENTRO 
DE REFERÊNCIA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 
Obra: CALÇADAS, DRENAGEM, CANTEIROS E ADEQUAÇÃO DO PÁTIO DO 

CENTRO DE REFERÊNCIA ASSISTÊNCIA SOCIAL 
  
Localização: RUA FERNANDO STURM, Nº: 
Cidade: NÃO-ME-TOQUE 
 
1. OBJETIVO 

 O presente memorial tem por objetivo definir os materiais a serem empregados no 
projeto, assim como também orientar sobre o correto uso dos mesmos. 
 

2. GENERALIDADES 
É de responsabilidade da empresa executante da obra o total conhecimento dos 

projetos, detalhes construtivos, normas de trabalho e impressos. 
Em caso de divergência entre estas especificações e o projeto gráfico, deverá ser 

consultado o responsável técnico. 
Nenhuma modificação poderá ser feita no projeto ou durante a execução deste, sem o 

consentimento escrito e assinado do responsável técnico. 
   

3. MATERIAIS 
Todo material a ser empregado na construção deverá ser de boa qualidade, 

obedecendo às especificações e normas técnicas brasileiras. 
 

4. NORMAS TÉCNICAS 
A execução de todos os serviços que compõem a obra objeto deverão obedecer as 

normas da ABNT em vigor, inclusive às das concessionárias locais. 
Ficará a critério da  fiscalização impugnar qualquer serviço que não satisfaça ao 

estabelecido neste. 
 
5. LOCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA OBRA 

          A obra deverá ser locada com extremo rigor; os esquadros conferidos à trena e as 
medidas tomadas em nível. É de responsabilidade de o executante dar solução adequada aos 
esgotos e resíduos sólidos dos canteiros. 

Ficarão a cargo do construtor todas as providências correspondentes às instalações 
provisórias, tapumes de proteção da obra, instalações da obra, instalações provisórias, galpão 
e placas. 

   
6. MURO 

 O muro será conforme o existente, com o mesmo padrão construtivo e mesma 
dimensão, será de tijolos contra fiados e assentados com argamassa de assentamento 
(cimento, cal e areia). 
 As alvenarias deverão apresentar perfeito nivelamento e prumo. As juntas deverão ser 
limpas, com acabamento liso e uniforme. 
  

7. GRADES 
 Na extensão nova do muro será feito grade sobre o mesmo, de igual padrão e 
dimensão do existente. 
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8. PASSEIO DE BLOCOS DE CONCRETO TIPO DUPLO T 6cm: 

 
Preparação do local: 
Deverá ser removido o pavimento existente e realizando o nivelamento necessário para 

a execução do novo pavimento, conforme projeto em anexo. 
Preparação do leito: 
Será feita a preparação do leito, com os reparos necessários, nivelamento será feito 

com terra, que deverá ser devidamente compactado. 
Base com pó de pedra: 
Sobre a base devidamente preparada, será espalhada uma camada de pó de pedra, 

numa espessura de 3,5 a 5 cm. 
Meio fio: 
Deverá ser removido o meio fio existente tendo o máximo de cuidado para não 

danificar, para poder reutilizá-lo, os novos serão de concreto pré-moldados. As peças serão 
assentes sobre a camada de base de brita graduada. As juntas resultantes entre as peças 
deverão ser rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:5.  

Pavimentação com blocos de concreto: 
O material empregado na execução de revestimentos com bloco de concreto tipo duplo 

T de 6cm deverá satisfazer as seguintes características e requisitos de qualidade. 
Serão de concreto, com 6 cm de espessura,  isentos de falhas, materiais em 

desagregação ou arestas quebradas.  A face superior ou de uso deve apresentar uma 
superfície plana e com as arestas retilíneas. As faces laterais não poderão apresentar 
convexidades ou saliências. 

Sobre a base de pó de pedra serão espalhados os blocos com as faces de uso para 
cima, a fim de facilitar o trabalho dos calceteiros. 

As juntas serão preenchidas com areia fina. 
 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Toda e qualquer alteração decorrentes de fatores não previstos ou só evidenciados 

durante o transcorrer da obra somente poderá ser iniciada se previamente autorizada pela 
Fiscalização. 

Todas as despesas relativas à execução dos serviços contratados, tais como: 
materiais, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, fretes, transportes, impostos, taxas, 
encargos sociais e etc. 

Os serviços rejeitados pela Fiscalização, devido ao uso de materiais que não sejam os 
especificados e/ou materiais que não sejam classificados como de primeira qualidade, 
considerados como mal executados, deverão ser refeitos corretamente, com o emprego de 
materiais aprovados pela Fiscalização e com mão-de-obra qualificada, em tempo hábil, para 
que não venham a prejudicar o prazo de entrega dos serviços, arcando a Contratada com o 
ônus decorrente do fato. 

Todos os serviços e recomposições, não explícitos nestas especificações, mas 
necessárias para a execução dos serviços programados e ao perfeito acabamento das áreas 
existentes, e que resultem num todo único acabado, serão de responsabilidade da Contratada. 

Durante a execução da obra, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros 
obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades de construção 
civil, nos termos da legislação pertinente em vigor, em especial a NR-18. 

Antes de iniciar a obra, deverá ser realizada uma reunião entre a contratada e a 
fiscalização da prefeitura para esclarecimentos que se fizerem necessários sobre aspectos de 
execução da obra. 
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Quando ocorrer a falta de definição precisa no projeto, no que diz respeito a modelos, 
tipos, qualidades ou dimensões dos materiais, a contratada efetuará consulta à fiscalização. 

 
Não-Me-Toque, 07 de Outubro de 2016. 

 
 
 

____________________________                                 _____________________________   
Juviana Rech                                                                   Teodora B.S. Lütkemeyer                                          
Arq. e Urb. CAU: A67050-2                                             Prefeita Municipal 
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OBRA: Pavimentação Centro de Referência Assistência Social

LOCAL: Rua Fernando Sturm, nº 172, Bairro Centro, Não-Me-Toque/RS

ÁREA: 418,50 m2

ENCARGOS SOCIAIS - (base Sinapi com desoneração): 47,98%

BDI 24,00%

MAT. M. OBRA total VAL. TOTAL

1.0 DEMOLIÇÃO

1.1 Demolição de parte do muro m³ 0,27            28,00          170,00        198,00        53,46             

1.2 Retirada de parte da grade m 1,80            8,00            20,00          28,00          50,40             

1.3 Remoção manual de piso em pedra basáltica m² 170,00        8,00            20,00          28,00          4.760,00         

4.863,86         

2.0 TERRAPLENAGEM

2.1 Escavação carga e transporte. mat 1ª DMT 2,00 a 3,00 km c/carreg m³ 127,30        5,09            3,40            8,49            1.080,78         

2.2 Regularização e compactação sub-leito 100% P.N. até 20 cm m² 418,50        0,67            0,45            1,12            468,72            

1.549,50         

3.0 PAVIMENTAÇÃO

3.1 Colchão de pó de pedra com 8 cm de espessura. m³ 35,00          45,05          18,00          63,05          2.206,75         

3.2 Blocos de concreto e= 6 cm duplo T rejuntado com areia fina m² 418,50        60,00          30,00          90,00          37.665,00       

3.3 Meios-fios  em concreto pré-moldado h=30 cm  - 15 Mpa - rejuntado c/argamassa m 168,00        25,00          23,00          48,00          8.064,00         

3.4 Execução de canteiros Unid. 3,00            87,00          56,00          143,00        429,00            

48.364,75       

4.0 DRENAGEM

4.1 Escavação de vala p/ implantação de caixas e tubulações m3 12,67          13,00          6,00            19,00          240,73            

4.2 Reaterro mecânico e compactação de valas m3 12,67          14,00          8,40            22,40          283,81            

4.3 Construção de caixa coletora boca de lobo, tipo BLG Ø 300 mm, com grade unid 1,00            650,00        325,00        975,00        975,00            

4.4 Construção de caixa coletora boca de lobo, tipo BLG Ø 300 mm, com tampa de concreto unid 4,00            625,00        320,00        945,00        3.780,00         

4.5 Construção de caixa coletora boca lobo, tipo BLG Ø 150 mm, com grade unid 2,00            650,00        325,00        975,00        1.950,00         

4.6 Construção de caixa coletora boca lobo, tipo BLG Ø 150 mm, com tampa de concreto unid 3,00            625,00        320,00        945,00        2.835,00         

4.7 Adequação de caixa coletora e de inspeção unid 9,00            250,00        175,00        425,00        3.825,00         

4.8 Tubos de concreto BSTC Ø 300 PS2 m 38,00          29,60          10,06          39,66          1.507,08         

4.9 Tubo de PVC para rede coletora de esgoto pluvial DN 150 mm m 50,00          37,46          12,75          50,21          2.510,50         

5.0

Calha quadrada de chapa de aço galvanizada número 24, corte 150 mm (coletado na caixa - duas descidas de 

100mm) m 24,40          53,10          15,93          69,03          1.684,33         

19.591,45       

5.0 MURO

5.1 Executar muro novo h=1,00 metro, em alvenaria de tijolos cerâmicos furados, mesmo padrão do existente
m²

3,85            102,62        30,79          133,41        513,63            

5.2 Grade de ferro, com mesmo padrão, altura e acabamento da existente m² 4,82            208,23        62,47          270,70        1.304,77         

1.818,40         

Total 76.187,96     

Não-Me-Toque, 07 de Outubro de 2016.

            ____________________________                               

                          Juviana Rech                                                                             _____________________________  

                 Arq. e Urb. CAU: A67050-2                                            Teodora B.S. Lütkemeyer 

  Prefeita Municipal

Subtotal

Subtotal

Subtotal

Subtotal

Subtotal

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT.

VAL. UNIT.



Modelo 19

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 

( x ) GLOBAL     (   ) INDIVIDUAL

EMPREENDIMENTO: Obra : Pavimentação CRAS

ÁREA= 418,50,00 m² 

Local: Rua Fernando Sturm, 172 Bairro: Centro

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS Peso Valor total MESES

% Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4

(R$) % R$ % R$ % R$ % R$

1 DEMOLIÇÃO 6,38 4.863,86 100,00 4.863,86 0,00

2 TERRAPLENAGEM 2,03 1.549,50 100,00 1.549,50 0,00

3 PAVIMENTAÇÃO 63,48 48.364,75 0,00 100,00 48.364,75

4 DRENAGEM 25,71 19.591,45 100,00 19.591,45 0,00

5 MURO 2,39 1.818,40 100,00 1.818,40

SIMPLES 100,00 76.187,96 34,13 26.004,81 65,87 50.183,15

ACUMULADO 100,00 76.187,96 34,13 26.004,81 100,00 76.187,96

NÃO-ME-TOQUE/RS, 07 de Outubro de 2016.

_______________________ __________________________

   Arq.JUVIANA RECH TEODORA B. S. LÜTKEMEYER

    CAU/RS A67050-2            Prefeita Municipal

CRONOGRAMA INDUSTRIAL OK








